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.ME~SAGEM 
DO PRESIDENTE 

UMA SEDE PRÓPRIA 

A Associação Portuguesa de 
Hor/icul/ura es/á sediada desde a 
sua fundaçc7o, há 19 anos. nas 
instalações da SCAP, instiluiçdo 
que sempre a acolheu de uma for. 
ma muito amável e desinteressada. 
Por ter nascido como uma secção 
especializada daquela sociedade, 
existe, e julgo que sempre existirá, 
uma certa ligação umbelical e, por 
cOl1sequência, dific il de desvane­
cer. Estamos, por isso, muito reco­
nhecidos pelo acolhimen/o que 
sempre nos dispensaram. 

A A. P.H cresceu ao longo de 
todos estes anos e conta hoje com 
mais de 600 sócios. o que reflecle 
o interesse que os vários subsecto­
res que a integram têm despertado, 
não só na comunidade cienlifica e 
tecnológica, como também no 
mundo empresarial. 

Tudo islo vem a propósi/o duna 
ques/ão levantada na última As­
sembleia Geral. realizada no pas­
sado dia 20 de Junho, por um dos 
nossos consócios, que, referindo-se 
à sua maioridade, sugeriu a pos­
sibilidade de a A.P. H se instalar 
em sede p rópria. Não sendo um 
assunto novo, não deixa, porém, de 
se revestir de actualidade e gera 
sempre aceso debate e alguma 
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.JORNADAS GESCO 

EM PORTUGAL 


Nos dias 3 a 5 de Julho do corrente ano rea lizaram~se, em Vairão, as 8"s 
Jornadas GESCO (Groupe Européen d'Études des Systêmes de Condu ite de la 
V igne). Estas jornadas, que tiveram lugar pela primeira vez em Portugal, contaram 
com 194 palticipantes, dos quais 65 eram estrangeiros pertencentes aos vários paí­
ses vitícolas europeus. 

O GESCO nasceu em França, Bordéus, no início dos anos oitenta, por inj~ 
ciativa de Alain Carbonneau, investigador de renome intemacional na área dos sis­
temas de condução e ecofisiologia da videira. Inicialmente o GESCO era composto 
apenas por franceses mas, a partir de 1989. adquiriu a dimensão de Grupo Europeu 
tendo-se mantido a sigla (o "É" de "Études" passou a significar também 
"Européen"). Este grupo reúne um extenso leque de interessados no estudo dos 
efeitos do sistema de condução no microclima do coberto, na produtiv idade da vi­
deira, na sanidade e composição das uvas e na qualidade do vinho. O conceito de 
Sistema de Condução tem aqui um significado lato, englobando vários componen­
tes: compasso e densidade de plantação, disposição da plantação e orientação das 
linhas, sistema de poda, carga à poda, altura do tronco, orientação espacial dos sar­
mentos. número e arquitectura dos planos de vegetação e intervenções em verde. 

Pelo facto de ser uma liana na sua fOlma natura l, a vide ira oferece ao ho­
mem a possibilidade de manipu 1ar a estmtura e arquitectura do seu coberto e, con­
seql.lentemente, de modelar o seu In icroe 1ima. Os primeiros estudos tobre os efeitos 
do sistema de condução no microclima do coberto da vinha foram realizados no 
sistema GDC ("Gencvc Double Curta in") por Nelson Shaulis nos EUA, durante a 
década de sessenta. Em ligação com este trabalho, o investigador australiano Ri­
chard Smm1 demonstrou que os sistemas de condução modificam o microclima do 
coberto, sobretudo o microcJima luminoso da folhagem , influenciando fortemente a 
produção c qualidade das uvas. Na sequéncia destes trabalhos surgiram muitos ou­
tros entre os quais se destacam os real izados em Bordéus por Alain Carbormeau. Os 
resultados obtidos por este investigador confinnam que o efeito do sistema de con­
dução na atenuação dos elementos mcsoclimáticos vai repercutir-se sobre o funcio­
namento do sistema biológico da videira, através de efeitos no vigor, na produção 
de uvas e na composição do mosto . 

A manipulação do coberto da videira consiste no conjunto de operações que 
possam afecta r a sua configuração, com o objectivo de melhorar o microelima, a 
produtividade. a sanidade e composição das uvas. As principais intervenções usa­
das para conseguir aqueles objectivos incluem o sistema de annação, o sistema de 
poda, a carga à poda, as intervenções em verde e a divisão da sebe. Outras ferra­
mentas disponíveis para ajudar no controlo do vigor dos sannentos e na redução do 

COl1tinuo na pagina .çeglllnfe 

I 



U~IA SEm: PRÓPRIA JORNADAS GESCO EM PORTUGAL 

pnlémica. No jill1do todos estamos ensombrRmento incluem o compasso, a orientação das linhas, o porta-enxerto, a 

de acordo e existe uma certa una­ rega C regul adores de crescimento. Normalmente, devido aos conhecidos efeitos 
negat ivos do cxcessivo ensombramento na qua lidade das uvas, é dada maior ênfase nimidade em relação ao objecto 
à redução da densidade do coberto e ao anmento da circulação do ar na zona dos em discussão. Instalarmo-nos numa 
cachos, através de lima correcta gestiio da fo lhagem_ 

sede própria é um anseio legítimo, 
No âmbito do GESCO desenvolvem-se estudos com vista ao conhecimento 

com as vantagens e inconvenientes das consequências das alterações do s istema de condução. Estes estudos, feitos em 
que esse facto possa acarretar. condições naturais, pCllllitcm integrar o efeito dos diversos 1'àetores ambien tais no 
Pensamos que um regime de co­ compoltamento da comunidade de plantas. A complexidade desses efe itos torna 
propriedade com outras instituições necessário o acompanhamento da planta inteira, estudando os principa is processos 
que apresentenl afinidades e sejam fisiológicos em simu ltâneo com a produção, quer quantitativa quer qualitativamcn­

compalÍvei.\· com a A.P.li , seria o te , scm esquecer a manutenção da peren idade da videira. Com esta perspectiva, de­
s ignada por biologja da planta inteira, pre tende-se meThorar a compreensão domais conveniente, por diluir as des­
comporLamento do s istema planta, com base no conhecimento das suas componen­vl.Imagens, não só da aquisição, 
tes e respectivas relações, face às a lterações microclimát:icas provocadas pela mani­

como também da sua manUlençâo. 
pulação do sistema de condução. 

Nesta mensagem só queríamos 
Após O alargamento para grupo europeu, em 1991 realizaram -se, em ItáJia, 

introduzir este tema à discussão e as Ys Jornadas GESCO que reuniram elementos da maioria dos pafses vjtícolas da 
informar que se aceitam, desde já, Europa (Portugal, Espanha, França, Itália, Suíça, A lemanha, Grécia e Hungria). 
as sugeslões que achem por bem Estas Jornadas contaram já com um elevado número de paltieipantes que apresenta­
enviar-nos. Por entendermos que é ram um total de 36 comunicações, das qua is três foram portuguesas. No final destas 

um assunto que ulLrapassa os po­ Jornadas, o G rupo estre itou relações e const ituiu um "Bureau " com base num repre­

deres' de qualquer Direcção e se sentante de cada país e pres idido por 1\. Carbonneau. Este "Bureau" fieou respon­
sável pelo funcionamento do GESCO e pela preparação da reunião seguinte. Em inscreve num âmbito muito vasto, 
1993 reali7..aram-se em França, na região de Champanhe, as 6'"s Jornadas GESCOjulgamos que os associados deve­
que contaram também com uma forte adesão que se traduziu na apresentação de 48 rão il7lervir. Entretanto a Direcção 
comunicações sobre diversos temas. No fin al destas Jomadas o Bureau foi alarga­

começará rapidamente a encetar as 
do, tendo-se constituído um Comité Europen com vários representantes de cada 

primeiras diligências nesse senüdo. país. Estabeleceram-se como principais funções do Comité a uniformização da 
metodologia cientiftca e o fomento da inovação tecnológica e da aplicação dos re­

José Dia, CruTeiro sultados ao nível da qualidade do vinho, da protecção do ambjente e da rentabi lida-
de das vinhas. 

Em 1994 foi a vez dos 110SS0S vizinhos espanhóis organizarem as 7ns Joma­
das GESCO, que decorreram em Valladolid e onde foram apresentadas 36 comuni­
cações. 

Em 1995 coube a POltugal a organ ização das Sé1s Jornadas GESCO que decorreram nas insta lações do IDARN em Vairão, 
Vila do Conde. A organização portuguesa, presidida pelo professor Rogério de Castro, do Inst ituto Superior de Agronomia, 
contou com a preciosa colaboração de um vasto número de pessoas de várias instituições ligadas à vinha e ao vinho em todo o 
país. Foram apresentadas um 10tal de 70 comunicações (orais e poslers) repartidas por três dias de conterências e por quatro te­
mas: 

• Sistemas de condução e ecofisio logia da videira; 
• Contro lo da produção - rcnd lmento e qua lidade do vinho; 
• Condução da vinha em encostas de grande declive; 
• Mccanização e lccnologias de ponta. 
No âmbito do último tema foi convidado um cientista australiano de grande prestígio mundial - John Possingham - que 

proferiu uma palestra sobre a poda mecânica. O programa contemplou ainda visitas às regiões vitíco!as dos Vinhos Verdes, Bairrada 
e Douro e um vasto c rico programa gastronólOico e social de que se destaca as entronizações proporcionadas a um elemento de cada 
país pela Conn-alia de Enófilos da Bairrada, dUJ-ante o jantar de encerramento que teve lugar na Estação V itiv in ícola da Bairrada. O 
grupo GESCO português promove e desenvolve traba lhos de investigação na área dos s istemas de condução e ecofis iologia da vide i­
ra em várias regiões do país e tem a sua sede no IllstilU(O Superior de Agronomia - Viticultura. Para além de vários projectos naci­
onais, encontram-se em curso dois projectos europeus que têm por objectivos fundamentais o estabelecimento de uma rede europeia 
de ensaios de sistC:1 nas dc condução c a organ ização de uma base de dados fenológicos, vitícolas e enológicos. 

As próximas Jomadas GESCO rea lizar-se-ão na Hungria, na segunda quinzena de Agosto de 1996, 
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